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INTERIOR dora sc apresente na rua, não lerá já o absurda, c a mais irrealisavel. Porém es- Nos mesmos paizes em que o jury concluído o armistício com os estados da

paiz accordado. lodo, c não estarão todos le estado não pódc durar muito; porque funcciona nas devidas condições, os cri- Allemanha central.
postos em alas para acolher com apu- a natureza da política só se nutre do mes de furtos industriosos augmenlam Um telegramma de Florença dizia

—. pos" c risadas aquclla ridícula e traiço- que é solido, palpavel e positivo. 0 mi- com a civilisação e á medida que os «que liirha sido ma! suecedida a primei-
A íicçíiu ministerial. eira mascarada? nislerio que se formou de nuvens e de outros maiores diminuem. Este pheno- ra tentativa de invasão da Hungria,»

Não será aquella procissão dc Irium- sombras desvanecer-se-hà como as nu- tneno é observado por lodos os crimi- Esta tentativa devia ser feita pelo
Voltamos aos tempos de uma. credo- pho antes o sahimenlo fnnebrc do minis- vens e como as sombras, na manhã em nalislas. Entre nós, porém , felizmente general Kapka, que com a sua legião

lídade própria do estado natural, em lerio aclual? que o paiz accordar deste torpor e es- esta propaganda industriosa não se tem húngara devia ler partido da Silesia dc
que os homens se vestiam de pelles de Presagiamos que assim acontecerá. quecimenlo de si. desinvolvido quanto era de esperar. accordo com os prussianos.
animaes e se alimentavam de bolotas Ninguém ignora que o ministério 0 grande partido • progressista as- Os crimes que mais abundam na A «Presse dá os seguintes promo-
nas florestas. 0 felichismo é o culto po- aclual é regenerador sem mescla nem somará ao poder e á luz dos seus aclos tabella são os de ferimentos, entre os 1 r r .

nores das negociações entre as potenci-
lilicodestes bòns tempos! A fusão é um joio: ninguém ignora lambem que o mi- descobrir-se-h.> n’um recanto outro par- quaes só dous tiveram sentenças justas ! as beliigerantes:
dos fetiches que mais crentes reune cm nislerio aclual perlende ainda governar lido de conservadores, ao'qual irão Os ciúmes d’amor e as desavenças «Sabemos com pezar que estas nego­

ciações não leem caminhado lam depres-torno de seus altares. cm nome da fusão, que já não existe. agrupar-se os vultos que hoje occupam por causa da repartição das agoas pro-
Mas será, por ventura, a ingenuida- Todavia ninguém se imporia de no- as cadeiras minisleriaes. vocam quasi Iodas as desordens entre a sa nem lam felizmente como era dc cs-

de de uma criada convicção o que ali lar como se combina este ser e não ser E a política continuará então a sua nossa gente do campo. Dali resultam os perar.
menta esta devoção no animo dos sa- do ministério. marcha regular e normal. espancamentos, os ferimentos etc. «Como se sabe, a Prussia sujeitara a 

concessão de um armislicio á acceitaçãocerdoles do poder? Ou será antes um Uns não se importam, como já dis* A causa da frequência- dc laes cri-
engano dalma lêdo e cego, desses que a semos, porque gostam do seu doce enga- mes., embora esteja umlanlo radicada pela Áustria dc certas bases prelimina-
fortuna não deixa durar muito; mas no e fechítm os olhos á-realidade, para nos hábitos e nas condições dá exislcn- res de paz.
que se deixam durar sempre em quanto não abandonarem os logares importam cia d’este povo, podia ir desapparecen- 

do gradualmente, se os jurys fossem um
«As bases communicadas pela Prus-

a fortuna o permitle ? les qqe ocvupam em virtude da Fusão- 0 illuslrado e sympalhico agente sia ao governo francez, foram julgadas
0 espirito humano nem sempre está Outros não se importam; porque do Ministério Publico n’esta comarca, pouco mais rigorosos e a policia um pou- excessivas por esle, c por conseguinte

disposto á reflexão.. Isto acontece lan- tem curiosidade de presenciar o final da o ex-c.m0 sr. Sebastião Carlos Brandão co mais vigilante. soffreram depois modificações.
to na política, como na philosophia, como nova e originalíssima farça ensaiada pe- e Albuquerque, leve a bondade de OíTerecemos aos nossos leitores a «Como a Prussia consentira nessas
nas jciencias. Embora o homem se não lo Governo. nos oíTerecer uma cópia da estatística Tabella dos crimes julgados nas ullimas modificações, as bases preliminares de
ache ás vezes satisfeito com a explica- E que pensará o Ministério nomeio criminal das ultimas audiências geraes, audiências geraes d’esla comarca, para pez foram communicadas pela França á
ção de um phenomeno, com a solução de d’islo.. que s. exc.a, conforme as prescripções 

regulamentares, acaba de enviar á pro­
curadoria regia da Relação do Dislri-

que elles verifiquem a justeza d’eslas côrle de Vienna, e o imperador Francis-
um problema e com a clareza de um Perlenderá magnelisar todo o paiz observações e se instruam sufficienle- co José fez conhecer a sua aceitação

•principio, as suas faculdades repousam com os-seus passes c contra-passes de mente sobre as instantes reformas de mais cedo mesmo do que se esperava.»
por algum tempo adormecidas sobre o regenerador e de historico? cio. que carece a nossa justiça penal. «Poderam então começar as negoci-
molle travesseiro d’essa falsa explicação, Esperará fazer uma agradavel sur- No logar competente publicamos tão Esperamos ainda poder comparar as ações para o armislicio e qualro cmmis-
dessa errada solução e desse obscuro preza aos seus antigos conhecidos, revcl- interessante documento. Por elle vimos estatísticas criminaes deste anno com as sadios auslriacos dirigiram-sc ao quartel
principio. Este somno succede quasi 
sempre ás grandes agitações, depois de 
muitas promessas mentidas, depois de 
muitas esperanças frustradas e de muitas 
illusões desfeitas.

lando o que ó na essencia no momento 
da reabertura das camaras?

Mas, chegsda essa occasião, não ha­
verão muitos que já lhe não reconheçam 
as antigas feiçõese outros que, reconhe-

com grande satisfação que os crimes 
maiores — aquelles que mais degradam

dos annos anteriores, para o qne anda­
mos procedendo a indagações.

general do rei da Prussia, para discuti­
rem as condições.

«Foi então que surgiram dilflculda- 
des, não só por causa das exigências 
mili ares formuladas pela Prussia sobre

a especie humana e mais envergonham 
a civilisação— tem diminuído considera­
velmente entre nós. Este testemunho of- REVISTA EXTRANGEIRA

Outras vezes ainda, o apêgo a ha- cêndo-as, receiem ser mais tarde ludi- ficial servirá lambem a desvanecer a ----------- -—---------------- ------------------------ o armislicio, mas lambem por causa das
Lhoc inveterados e a interesses estabe­
lecidos e a cotnmodtdade cias posiçoes 
definidas fazem com que os homens não

briados com nova myslificação?
U pai a < i t 1

provação geral, não quererá o Governo
errada opinião que lá fóra se faz da 

a i . „--------g ----------------------
vmcia.

Os lelegrammas ludo confundem; 
ãóftffCitQg^rt/hpTe isF assignôu ó afmisli-

exigências políticas que sc revelaram 
pearads fremis èodimissatios anstriacos

olhem adiante de si e fiquem encosta- recorrer á Dicladura.? Todavia, ninguém deixará de ma-1 cio entre a Prussia e a Áustria, e até cm sobre o sentido c alcance das exigências

dos a uma formula vazia de sentido, qm Tal hvpothese parece-nos absurda c goar-se ao vêr que os dous únicos cri- que sc assignaram os preliminares da especificadas em lermos geraes nas bases 
de'paz.só. recorda no exterior esses hábitos impraclicavel, embora a vejamos con- mes de homicídio, que apparecem na paz não nos dao conta ainda de que o

que creara, esses interesses que susten- 
tára, e essas posições que definira.

Esbmos agota n'um (Pestes casos.

firmada pelos particulares cuidados que Tabella, ficaram impunes, por efleilodas mesmo estivesse já verificado quanto a «São acaso estas exigências um de­
senvolvimento imprevisto dado ás condi­
ções, das quaes o governo francez a a

o governo está dispensando ao exercito, injustas decisões dos jurys e qne como Ilalia.
por esses simulacros de campanhas em laes vão notadas pelo honrado agente Mas esperava-se que em breve se ve-

0 pensamento da fusão deixou de 
existir tanto na formula ministerial que

que o vae ensaiar, e por esse aspecto do Ministério Publico. rificaria essa assignatura, c dizia-se que corte de vienna deviam crer o caracter 
perfeilamente determinado nas bases debellico que está tomando o nosso paciíi- E de crêr, por tanto, qr.c reforma- as bases seriam as seguintes:

se diz exprimir a fusão, como nos ho- co Portugal. da convenientemente a instituição do Applicação do suílragio universal ao paz, ou sao eilas, como pretendem ccr-

mens do partido que dizem acreditar 
na fusão.

Os ministros, que são cs sacerdotes

Conlenlar-se-ha o governo sómcnle jury, os grandes criminosos acabem Vencto, para elle se pronunciar pela las versões, condições coll.ileraes acres-

com a dissolução do parlamento ? quasi de lodo para sempre. annexação á Ilalia, e assim se dizer, que centadas como corollarios as primeiras

Mas quid indel Por ventura, as cir- De roubo appareceu um só aceu- ella o não aceitou das mãos da França. exigências?. . . E o que nao se pode a

da ídolo, recebem para si as offerendas cumslancias que impedem o ministério sado : de furto, qualro. D’estes últimos Aceitação pela Ilalia de uma parle Ihrmar.

em nome da Fusão, dietam os oráculos de se patentear na sua essencia rege- só um é que foi condemnado justamenle proporcional da divida austríaca. «Do lado da Ilalia as cousas estão 
ainda menos adiantadas. Logo desde aem nome da fusão, e engordam á custa neradóra, lerão mudado para esses tem- c os outros absolvidos injuslamente. Proposta que a Ilalia faz para adqui-

dos fieis da fusão, ató um dia se acha- nus? Porque milagre ? Adinra, pois, que com laes exem­
plos de benevolencia para com os ami-

rir a parle do Tyrol, que se denomina primeira prcposla do armislicio, a Ilalia

rem com forças de sahir á luz com o Não esperamos resposta. Trenlino. Esta tem poucas probabilida- sem oppor uma recusa, declarou que

idolo vivo da Regeneração pura. A política alimenla-sc hoje de conje- 
cluras, qual delias a mais aeria, a mais

gosdo alheio similhantes crimes se não des de ser aceita. nada faria sem ir de accordo com a

Mas quando a procissão regenera- tenham tornado muitíssimo frequentes. Um despacho de Slultgard diz estar Prussia.

«LSUU-HH.V J-' J«« _____1.1

FOLHETIM lhe a mão á góla do casaco, casar com Ro­
sa c ser feliz.

Ha nada mais simples ’!

— Por onde deverei começar?. . . . on­
de lenho mais probabilidades de dar com el­
le? Ora! na Bolsai. . . Foi para lã que el-

bos! porque lenho a lazer-lhe uma confiden­
cia um tanto escabrosa . . .

— Uma confidencia ?

E Sauvain apresentou-lhe n carta data­
da de Liverpool.

Pedro diilou-lhe um olhar e córou leve-

NAS CINZAS André sabia pois, alegre e descuidoSo, le transportou o seu campo de batalha, e — Ou antes, uma confissão . . . Imngi- mente.
aspirou a aragem fresca do mar, ergueu um 
olhar de gratidão ao céo azul e, descendo 
pelos carreiros desertos, chegou ao cemiterio 
da aldeia, cujoS tumulos protegidos pela egre-

abi lhe hei-de deitar os arpéos. ne o senhor, que eu commelli para comsigo — Reconheço a leltra apezar de ser

ROMANCE D EUCEXE 3ERTOUD Quando acabava estas palavras, a porta 
abriu-se , e André , petrificado despanto ,

faltas . . . faltus gravíssimas . ..
— Sim ...

mais nova que cu doze annos! Mas eu ha­
via de jurar que ella não tinha chegado ao

TRADUCÇÃO LIVRE deu Ires passos para traz. — E’ verdade! Poderia dis.-imulal-o sem- seu destino.
■— Enganava-se ... ija musgosa alvejavam ao sol nascente. Era Pedro Toucard que entrava, o pro- i pre . . . mas a minha consciência está ator-

POR Ao longe , dirigido mais pelo inslincto prio Pedro Toucard. raenlada, impelle-me ás confissões . . . — Estou convencido ainda assim, que ha
que pela recordação, parou n’um recanto iso­
lado, ao pé d'um comorosinho invadido pelas

— 0 senhor!. . . exclamou Sauvain. Em presença d este arrependimento ver- quatro mezes, quando recebi aquelle dinhei- •

Xu.jmsUi X oAVoAurts — Eu!. . . disse o Provençal com o dadeiro ou falso a cólera d’André abrandou ro 4 . . '•
narietarias c parasitas. Uma cruz dc pau cor- desembaraço costumado. E bons dias, bons I subitamente. — 0 meu dinheiro. 1

(COXTIKC-AÇÃO) roida pelo tempo, jazia quebrada entre as 
plantas incultas; o nome outrora gravado nos

dias, meu caro amigo. — Vam°s, pensou elle, este homem não — Pois sim ! . . . estoií convencido que
E como André lhe deixasse a mão esten- é de todo mau, e visto que se arrepende não o senhor ignorava o conteúdo desta carta. -

XIX. braços jã não podia lêr-se. André ajoenou dida Pedro apertou-lhe a d elle quasi á força. tenho coragem de continuar a querer- —Ignorava-o ainda ha quarenta e oito ■
na herva húmida, c permaneceu longo tem- Depois pondo-se a cavallo n'uma cadei- lhe mal . . . todo o peccado deve ter per- horas. E André contcu porque acaso, reme- -

Quando o pintor despertou estava trans- po assim. E quando os rumores distantes ra : dão . .. chendo nas cinzas do fogão linha encontrado -
figurado. lhe annunciaram o despertar dos arredores, — E do resto como vamos ? . . . Sim ?. . — Queira fallar, disse elle a Pedro em a chave do cofre e ao mesmo tempo a chave •

Do mesmo modo que diante delle o sol afastou-se tranquillo e recolhido.
No mesmo dia encommendou uma pedra

Tanto melhor! Acho-o um pouco pallido, um tom mais brando. de tantos mysterios.
— A Providencia existe! disse Pedro aba- >se erguia magesteso sobre o mar fenden- tanto abatido. . . mas de cara alegre. Não 0 Provençal puchou pel i barba grisa •

do as mvoas cimentas , enrolando-as como tumular, pagando-a adiantado, e entendeu- imagina quanto estimo. lha e coçou na cabeça. nando a cabeça. 0 tempo descobre ludo. E •
um veu, e de-cobiindo a liquida immensiJade 
onde espargia milhares de gotas d oiro, as-

se com um architerto para as reparações do 
casebre e do velho jardim.

Desejava ardentemente dar-lhes úma

— Tanta bondade! disse André com mo- — Custa muito I . . . murmuroil elle. que bonita cara eu leria diante do senhor,
do ironico e ameaçador. Se me dessem a escolher, preferi.) subir ao se na minha convicção de impunidade eu não <

sitn no coração d André, tristeza e desalen- — Estimo encontral-o assim palavra de cume do Hiinalava . . . Custa muito! . . . fosse o primeiro a contessar a lalta, porque
lo se evaporavam ao sol da esperança.

Uma resolução firme substituíra todas as
perspectiva risonha, porque tinha decidido 
passar alli com Rosa as horas encantada.’

honra !. . . porque nãò foi sem bastante in­
quietação que me embarquei esta manhã pa-

— N esse caso disse And ré sorrindo, nâo 
falle, . . é inútil . . . eu sei tudo ! . . .

emfim eu arruinei-o s
•— Ah! disse André suspirando, o di- 3

indecisões. 0 seu programma era o seguinte : da sua lua de mel. ra a rua dos Martvres. — 0 que ! exclamou Pedro erguendo-se ribeiro não é o que mais me lem custa- *
Encontrar Pedro Toucard , o que devia Feito isto, metlcu no bolço a carta de — E porque motivo ? perguntou o pin- espantado. do:

— Sim, sim, ailviubo ... e é o que tor- •1 ser facil <m razão da originalidade do per- Pedro Toucard , guardou no baliu a caixa tor com curiosidade de vêr até onde iria si- — Tracta-se dos meus dez contos de
sonagem, c da attençào que teria decerto de conchmbas, confiou a chave da casa ao milhante impudência. reis, não é verdade?... na o meu crime imperdoável! Eu infor- J
atrahido. empreiteiro encarregado dos trabalhos, c par- — Em primeiro logar pelo ter esqueci- — Dos « seus » Ah ! com mil corvellas !... mei-me e tive noticia do rompimento, e da - 

fuga do velho com Rosa, meu pobre rapaz, 
e íui eu, eu . . .

Obrigal-o a entregar-lhe o que lhe li­
nha tirado.

tiu á tarde no ultimo trem dos caminhos de 
ferro, porque agora não havia tempo a perder.

do tanto tempo . . . Sabe que a minha ul­
tima visita dita d’ha quatro mezes? ...

eíTeclivamenle sabe tudo, mas quem diabo lhe . 
pôde dizer o que ninguém no mundo . . .

Soltar se fosse preciso, uma grande ma- No dia seguinte ao meio-dia cm ponto. — Recordo-me perfeitamente, resmun- — 0 senhor mesmo. — Ora ! disse alegremente o pmtor, ella 
hade apparccer.filha no encalço d^ senhor Germinal; alcan- estava de pé, na officina, a escovar o chapéo gou André eotn os dentes cerrados. — Eu ? . . .

<;■>!-<?, ind i que fosse na Groenlândia, deitar- para correr atraz do Provençal. — Em segundo logar . . . com mil dia- — Leia '. Os olhos brilhantes do rrovcnç d hxa*



O PARTIDO LIBERAL 

(Proclamação de &arilmldi 
aos Treaitiiio»

Os vossos voWis que são os de Ioda 
a Iialia, vão ser realisados,

0 byinuo de guerra de nossa fusila- 
ria, levavos de ceco em eceo o primeiro 
appello de liberdade; leva-nos uma sau­
dação fraternal. Ouvis um t outra,

A Áustria, posta cm fuga no Venelo, 
pelo nosso valente exercito, combal*  
ainda com obstinação nc, Treolino. par­
vos disputar, a vós, nossos irmãos, < 
abraço da mãe commum, o parti lo da 
unidade representado pelo rei eleito, pel<> 
rci-soldado.

A Aoslria, que, não contente em 
opprimirvos. quer classificar-vos entr»- 
os polos não italianos, é hojejurçada a 
chamar o-seu exercito para a def.msa 
da sua capital ameaçada pelo heroísmo 
do exercito prussiano.

Mas vós não fostes nunca victimas 
resignadas; digo-o com o orgulho de um 
soldado e de um italiano! Pelos protes­
tos dos municípios — pelo arrojo das; 
conspirações tendes conslantemente ra­
tificado o direito da Iialia, hoje mais que 
nunca—consagrado pelo sangue precioso 
<los jovens saldados que commando. Ar­
rostam as fadigas e <>s perigps—satisfei­
tos com o vosso acolhimento fraternal — 
seguros da vossa corajosa cooperação.

Vós, bravos"—não podeis esperar na 
inércia a vossa liberdade! Rompei Ioda 
a intriga diplomática—emponhae. vossas 
carabinas e vinde para as nossas liteiras.

Conbateremos juntos para a liberda­
de e unidade da Iialia; aqui nas vossas 
formidáveis montanhas, defendidas por 
homens livres, apertando-nos a mão, ju­
raremos juntos o fims Áustria;, o termo 
da dominação estrangeira.

G. Garibaldi.
Storo, 18 de julho..

PARTE OFFÍC.IAL
HBlialsterlo dos negocios do 

reino.

[Continuação)

I •

Escolas de adultos.

tos deve ser fundado no paiz paralletamenie 
com o ensino da infancia. Para este lim, em- 
quanto por lei não for regulado o serviço das 
escolas de adultos, devem os governadores ei- ‘ 
vis coojunrtamente com cs commissarios dos I 
estudos, qne os deverão coadjuvar e auxiliar 
n’cste justo empenho, promover em todas as I 
localidades onde ha professores, o estabeleci-' 
mento voluntário das referidas escolas, que : 
para uns alumnos serão uma eseo'a primaria,' 
para outros uma verdadeira escola de aperfei­
çoa me nto.

i.” Para este fim convidarão os professo- | 
res públicos a que se prestem a esse serviço, ‘ 
f.izendo-lhes Sentir n o só a utilidade moral 
delle, mas tamb-m que será lido muito em 
conta pelo governo nos futuros provimentos 
d tinilivos nos casos de transferencia pedida ; ? 
e na apreciação de bom serviço para os mais 
effeitos legaes.

3 0 Cumpre-lhes promover que. os dislri- ' 
ctos, as municipalidades e as juntas de paro- 
chia concorram com luz, e coin os utensílios

«Como «governo prtissiano acceJê- 
i a tiin.i suspensão «le armas de cmcc 

dias, <> governo italiano não podia recu­
sar; mas quando se tratou de fazer su> 
c> ler a esta trégua um verdadeiro ar- 
n/istt i >, principiaram as difliruldades.

«OgoCefno italiano, consentindo em 
) rihcipio no armistício, objeclou que a 
Pui-sia sujeitar^ o seu consentimento á 
acceitaçãe das ba-es de paz pela Atis 
Iria, e qne não havia bases de paz de- 
finilivamenie estabelecidas entre a Áus­
tria e a Ilidia,

«Se <> aimislicio fosse assignadp entre 
n Priissia e a Áustria, o governo itali­
ano adheieria a elle immedialainenle, 
mas sem se julgar ligado por compro- 
imsso algum, e procederia a negociações 
de paz di>tin< las sobre as qm slões qne 
dizem paiticularinente respeito ájtalia.»

Posição exercito» da ila- 
viera

Foram assignados ha pouco os pre­
liminares da paz entre a Prussta, Áus­
tria e Baviera. Apesar das hostilidades 
terem sido suspendas pela mesma assi- 
gnalura destes preliminares, nao é sem 
inferisse precisar qual c neste momento 
ô posição dos prussianos em frente da 
Baviera, assim como os seus movimen­
tos estratégicos para chegarem até Mu­
nir li

Foi por quatro parles, ao mesmo 
tempo, que os prussianos se pozeram 
em marcha para invadir a Baviera.

Ao noroeste, o corpo de exercito do 
Mono, depois da sanguinolenta batalha 
d’Aschafemburgo, e, depois de ler occti- 
pado Francfort e Parmsladl, carregou 
de novo para o sueste, e penetrando na 
parle extrema do grati-ducado de Bade, 
no sitio ém que esto paiz toca na Ba­
viera, dirigiu-se para Worzbtirgo Sabe- 
se que em volta d’esta cidade tem havido 
ha pouco vivos combates

0 corpo commandado pelo grau-du­
que de Mecklemburgo entrou por outra 
parle no lerrilorio bavaro, descendo da 
Saxonia, e occnpou, ao nordeste, a ci­
dade fronteira dc Ilff; dalli marchou 
pelo sul a lim de convergir para a capi­
tal, e foram tão rápidos os seus progres­
sos qne ultimamenle oecupou Bayreulh.

E eviii' i .. . í mesmo fim,
nuc corno do general Herwarlh de 
J . .. • .1 AH." *'  i Danúbio.

tçmliin, o general de Moller segue a. 
estrada qtJe vae de Praga a Rallisbona, 
passando por Pilsen.

Estos quatro movimentos combina­
dos, partindo de quatro pontos mui afas­
tados, i»ão. n’um dado momento, con­
centrar-se em Municb, que cercada e ata­
cada de lodos os lados, deverá necessa­
riamente ceder.

Os prussianos não parecem querer, i 
neste momento atacar Mayença; limi­
tam-se a observal-a. ,

Se este plano estratégico tiver bom 
exilo, o exercito bavaro, sust >n!ado pelo 
8.“ corpo federal, terá muito que fizer 
para defender o lerrilorio da Baviera e 
impedir os prussianos de occoparem a 
japilal.

necessários para que as referidas escolas pos­
sam íunccionar ;*e  bem assim qne ou nos-or-, 
camenlos ordinários, ou em orçamentes sup- 
plemenl ires seja estabelecido o sub idio con­
veniente para remuneração dos professores. 
Nao devera ser sem influencia de certo acon- 
sideração de que estas despezas tão uteis e 
que retribuem a sociedade com beneticios mo- 
raes, sejam prebenchidas n’cste primeiro an­
no, pelo livre vi to das assembléas locaes, c 
pelo concurso espontâneo dos particulares.

i ° É mi-ter que procurem com empenho 
despertar a iniciativa livre dos particulares e 
estabelecimentos pios, convidando a associa­
rem-se as pessoas que nas localidades possam 
concorrer para esse ulil fim ; fazendo-lhes ver 
as vantagens d’ell», e indicando ao governo 
os nomes dos cidadãos lienemer tos que se 
alistarem n'esle trabalho de civilisação.

5.° Devem finalmente procurar convencer 
os povos das vantagens que lues hão de re­
sultar de se aproveitarem d’csle importante 
beneficio, empregando para isso, ou dirccta- 
nvnte ou por meio das auctoiidades suas su­
bordinadas, toda a benéfica influencia de que 
dispõem

6 * Darão conta circumstanciada ao go­
verno :

I Dos professores que se prestarem n es­
te util e trabalhoso serviço, para serem tidos 
na consideração que. lhes é devida.

II Das municipalidades c das juntas de 
parochia que concorrerem, c da quantia com 
que o fizerem.

Itl Dos cidadãos e corporações que es­
pontaneamente cooperarem para este ulil tra­
balho de civilisação.

IV Do movimento que tiverem as referi­
das escolas.

V Do modo e systema porque a instrucção 
alii fòr professada, e do aproveitamento dos 
alumnos que os frequentarem

VI Deverão enviar ao governo lodos os 
mais esclarecimentos conducentes para que 
possa ser definltivamente organisado este im­
portante ramo da instrucção popular.

H
Novas escolas de francez, inglez, princípios 

tjeraes de administração publica e de eco­
nomia política, ou de economia rural e in- 
duliial.

Em relação á execução da ja mencionada 
lei, convém que os governadores civis, com 
referencia ás variadas disposições que n’ella 
se contém, tenham muito em vista as inslruc- 
ções que abaixo se seguem

Pelo artigo 9 0 da lei está o governo au - 
torisado a substituir, quando c onde o julgar 
conveniente, as cadeiras de latim a que se 
refere o artigo 36.° do decreto de de se- 
renibro de 185 4, por escolas dc francez ou 
tnglez, onde se. ensmem lambem princípios 
geraes de administração publica, e de econo­
mia política cu de economia rural ou indus­
trial. 0 § un co d’essc artigo auctorisa o go- 
tarem a ensinar em cursos nocturnos qualquer 
das referidas disciplinas a gr.itiíicação dc 
30§'i0tl reis, que pelo artigo 5G.“ § unico e 
artigo 62.° do citado decreto pretencia aos 
profosores de latim de fora dos lyceus que 
ensinassem francez.

Não entrou no pensamento da lei suppri- 
mir as cadeiras de latim on^e a sua existência 
fosse ju-lific.ida Ahi devem existir, comlanto 
que não sejam exclusivamente destinadas ao 
ensino do latim, mas reúnam o do francez c 
dos princípios dc administração e economia 
política, rural on industrial, tomando-se assim 
mais prestadias tanto aos que se propõem a 
outros estudos como ás classes qite precisam 
de aperfeiçoar na leitura das obras francczas 
os processos industriaes ou agrícolas; como 
ao estado, cuja economia e bom regímen de­
pendem da vulgarisação desans ideas econó­
micas e administrativas. A instrucção do povo 
bem dirigida exige que sa facilite não só o 
ensino primário com os elementos que o com­
põe no seu grau mais aperfeiçoado; mas o 

ensino economico e industrial, e a pa^ com 
este o conhecimento dos direitos que os cida­
dãos de um paiz livre lêem de exercer, e dos 
deveres que a sociedade lhes impõem.

Na maior parle dos concelhos convirá que 
o ensino d'aquella iingua classica. seja substi­
tuído pelo ensino*de  uma das lingttas vivas, 
franceza ou ingleza. e pelos princípios de ad­
ministração e economia política, rural ou in­
dustrial.

0 ordenado e a gratificação legaes são 
exiguos para attrahir a taes cadeiras profes­
sores devidamenle habilitados. É pois indis­
pensável que aos vencimentos dados peio es­
tado acresçam as gratificações cfferccidas pelas 
municipalidades. •

Em vista d’este pensamento expresso na 
lei, os governadores civis devem convidar as 
camaras municipacs a declarar, no praso de 
sessenta dias :

1 ° S‘ prelcn iem uma das referidas ca­
deiras. e em que condições.

2.°  Qual a gratificação coin que contri­
buem para o professor que houver de ensinar 
as disciplinas de que a cadeira deva constar; 
tendo cm vista que e-la gratificação não deva 
ser 'nferior a 30^000 reis annuaes. A delibe­
ração das camaras, arbitrando a graldicaçãos 
deve ser approvada pelo respeclivo conselho 
de dislricto.

Recebidas as declarações das camaras 
municipaes, os governadores civis remettel-as- 
hão ao governo, informando sobre a conve 
meneia absoluta c relativa da creação de taes 
cadeiras nos concelhos que as pretenderem, 
e, entre as maler as económicas, qual o ramo 
d’elias (rural ou 'nduslrial que póde responder 
melhor as necessidades do concelho.

III
Concessão de subsidio para a consti ucção de 

ca^as de escola

Além dos assumptos já mencionados, a lei 
contem preseripçõesimportantes, que muito de­
vam facilitar a constiucção de casas escolares 
para o ensino da instrucção primaria ; n’esle 
mesmo intuito e para o mesmo fim no orçamen­
to geral do estado foi consignado a verba de 
10:00OâODii reis: íinalmentr o legado de reis 
154.00;)$iiO», deixado pelo falecido conde de 
Ferreira para a construcção de cento e vinte 
casas para escolas primarias, que depois de 
construídas devem ser entregues ás juntas de 
parochia respeclivas. são recursos muito impor­
tantes, que tendo de ser applicados convinien- 
lementeno paiz, cari cem de ser minuciosamen- 
tc regulados.

Sobre este assumpto obscrvar-ise-hão as se­
guintes disposições:

l.° As camaras municipacs ou juntas de 
parochias que pretenderem o .subsidio do es­
tado para a construcção de escola»de instrucção 
primaria são obrigadas a-apresentar :

I A planta do editicio e do terreno onde 
houver de ser conslruio O terreno não deve 
ter menos de 600 melros quadrados além do 

lí‘ tr órçaniento da obra projeclada.
III Copia do orçamento geral ou supple- 

mentar devidamente approvado, onde esteja 
votada uma verba não inferior a i' 6^000 reis 
pari a construcção da escola pretendida.

IV Deliberação competentemente aprovada 
de como st obrigam a executar fielmente a 
planta no termo de um anno contado desde o 
dia que lhe fòr coacedido o subsidio do gover­
no.

§ 1.° As plantas de que trata o n° 1 e o 
orçamento de que trata o n’ II deve m ser em 
duplicado, assigndas pelos vogaes da camara 
ou juntas de parochia. e approvadas pelo dire­
ctor das obras publicas do dislricto.

§ 2.° A receita para concorrerá despezaa 
que se obrigarem ascameras ou juntas de paro­
chia, nos termos do n.° III e IV, pódem com- 
sisti r:

a Em donativos ou subscripções partica- 
lares dev ida mente aprovadas ;

ò) No pruduclo de baldios ou bens proprios, 
avaliados por dois peritos nomeados ou pela 

camara municipal ou pelo admnistrador do con­
celho ;

c) Em derramas parochiaes ;
d Em outra qualquor fonte legal dc re­

ceita
§ 3.° Na verba do? 500^00') réis men­

cionada em on° III não se comprehende a 
a quantia que porventura fòr neeessaria pa- 
ra a aequisição do terreno onde fòr construi- 
da a escola.

§ i.° O governo poderá prorogar o praso 
fixado cm o n ° IV. quando se mostrar que 
na construcção já foi despendido o subsidio 
do estado e mais uma quantia não inferior 
ao mesmo subsidio.

2.°  O subsidio do estado não póde exce­
der a 5^1)00 réis por cada metro quadrado 
de superfície interna da escola, nem ser superi­
or a metade da despeza de construcção da 
mesma escola.

§ unico. Entende-se por escola para o ef- 
feito d este artigo não só a aula, salas e cor­
redores para o serviço dos alumnos. mas lam­
bem a habitação dos professores Cada andar 
do editicio é considerado como superfície di­
versa.

3 ° O subsjdio póde"ser também concedi­
do para-as reparações importantes dos. edifí­
cios públicos existentes, comlanto que não 
excedam os limites estabelecidos no artigo 
antecedente. As reparações cujo custo fòr 
inferior a 60^1'00 réis nas fregnezias ruraes, 
a 8»$0íHl reis nas cabeças de concelho, c a 
1 2ii<j00(i réis nas capilaes de dislricto, não 
se reputam importantes.

§ unico. As condições para a loncessão 
do subsidio no caso de que trata este artigo 
são as mesmas referidas no artigo l.° excep- 
to que a planta exigida em o n ° l.° do 
dito artigo é substituída pela planta do edi- 
fieio no estado actual e pela discripção das 
reparações ou acrescentamentos prujectados 
e a verba mencionada em o n.° 3.°, basta 
que seja igual á metade da despeza total 
quando esta fòr inferior a 801)^000 réis.

í.° Os requerimentos pedindo subsidio 
serão enviados ao governador civil por inter­
venção do administrador do concelho, o qual 
acompanhará de sua informação sobre os pon­
tes seguintes: »

I Importância dos baldios que ha dispo­
níveis no concelho ou parochias.

II Exactidão do calculo das receitas para 
as despezas de construcção.

III Rendimento collectavel da freguezia 
ou concelho, e importância das contribuições 
directas que pesam sobre o mesmo concelho 
ou parochia, incluindo a derrama para a côn­
grua.

IV Numero de alumnos que frequenta­
ram a escola, de cujo edifício se trata; em ca­
da um dos últimos ires annos.

V Numero de meninos de sele a quator- 
ze annos que podem frequentar a escola, 
lendo cm vista as regras que a este res­
peito são estabelecidas no artigo 10 ' das 
instrucções relativas á conslrticcáo dasv.w tjuc duiuxo se seguefn.

5.° Os governadores civis informam c 
remetem ao governo os requerimentos acom­
panhados de lodos os documentos exigidos-

(Continua)

„J0TICIARI0
Tem-se por ahi espalhado 

ile propo.sito que o «Partido Li­
berais terminará a sua publi­
cação ií!» fím do corrente «e- 
mestre. liste boato que de­
nuncia os maus desejos dc 
ce.río grupo, c infundado ln- 
íeiramente e oppõe-se tanto 
ás intenções dos redactores 
d esta íoiha, como á vontade

•am-se em André com surpreza e inquietação-
— Com mil truvò-s! exclamou elle, .<> 

enlior é um perfeito philosophu !
— Então porque ?
— L m homem (ira-lho uma fortuna , 

estroc-lho as esperanças d’atnor e de casa- 
oonto, e cm vez de o desancar ás pauladas, 
onversa trnnquilamente com elle.

— Palavra dhonra, meu caro senhor, 
isse Smivaín rindo, que se eu o trvessn <m- 
untrado esta manhã d'improvisn, não res- 
mídia por mim... Mas a conducta que 
c.iba de ter comigo desartn.i-mc... e, vis- 
• reconhecer a sua leviandade. .. c estar 
|úi prompto n restituir o que. ..

— Restituir/exclamou Pedro. Ah! com 
il corvetis não nos entendemos!,. .

André sentiu uma convulsão de raiva.
— Olá! mestre Toucard, acaso preten- 

irá Conservar. . .
— Não pertendo nada com mil trovões ! 

na o senhor então indn não olhou hem |>a- 
mim ? Repare , examine o meu exterior. 

mho por ventura a apparencia d um capi­
tal»? Acha-me com ares de quem traz dez 
ntos de reis nas algibeiras?

E1T-ctiv ■ mente Pedro Toucard estava a 
m léguas de ter essa apparencia.

(. •!>< rio d immund(«a farr.<p is, sujo até 
s ossos, metter-lhe-hiam dez rejs n;) 
evqiiiiia d uma ru i. A pelle negrei iv.-lhe

t ' ■ l'ur..c--k d l Vestuário, e as bo-
■ llíl.:,. V ! lll.lV m l>mo pT todos 

I dos.
O -ntiu-íul.i. n uío logo que n».

i esta libré da miséria. Uma ideia borrivel 
:ompoz lhe 85 feicçAcr.

— Animo! disse o ProVençal aterrado 
com aquella p dlidez, soceguc. . . e beba um 

; copo dhigoa. Ferida de dinheiro não é mor­
tal.

— Oh! articulou o pintor , arquejante , 
(é pois verdade?

— O que ?
— O que eu supponho.
— Não sei o que o senhor suppòe; mas a 

verdade é que eu contava com a alta. . . e 
veio a baixa. . .

— Então está perdido tudo?
— Fundido, evaporado/
— Não resta coisa nenhuma ?
— Algumas.. . dividas.
— E a herança de meu pae ?
— L<‘varam-n’a quinhentos diibos!
— Infame! ululou Sauvnin deitando-lhe 

as mãos ao pescoço e sacudindo-o cmn força.
O aventureiro não oppoz resistência. Met­

eu tranquillamente as mãos nos b<dços ras­
gados. Podia até jurar-se *que  um sorriso 
d infernal satisfação se lhe divisava por debai­
xo do bigode.

— Ande! ande! disseelle. Bata-me, des- 
conjunte-me, male-me! Eu sou um patife, 
um can dha, um ladrão, só mereço uma cor­
da para m inf .rcar.

André largou-o; repugnava-lhe mullra 
tar um velho.

Cego pilas lagrimas, sulTocado pela in- 
! dignação, deixou-se c liir em cima d’uma ca- 
jdeira. e entre soluços póde apenas articular 
; estas palavras.

— Rosa!... Rosa!... minha pobre Ro- 
| sa !. ..

redro perecio profundemente cotrreovidc:

que fizeste com que Onesime nos ganhasse. . . 
por tanto também te pertencemos um pouco! 
Leva-nos, Pedr<>, tu nos quintupl irás, tu nos 
decuplarás; André, Rosa, toda a casa te de­
verá a felicidade. . . Leva-nos !» Palavra 
d’honra... Levei-as... Se isto não basta, 
pegue n uma pistola <j abra-me a cabeça, obze- 
queia-me muito Ou •então arraste-me nos tri- 
bunaes e faça que me condemnem ás galés!

André envolveu-o n’um olhar prolongado 
de aversão.

— Não, respondeu por fim. Não esqueço 
que foi mnigo de meu pae... não esqueço 
aquella carta... a única acção boa da sua 

ivida. Não me vingarei,. . mas por Deus, re- 
j tire-se.

A pezar da sua rudeza Pedro Toucard 
■ ficou profundamente commovido.

Dirigiu-se vagarosamente para a porta ; 
(depois parou, puxou pela barba, reflectiu, e, 
inclinando-se para André que lhe voltava as 
costas, murmurou :

— Senhor Sauvain!
— Ainda aqui! disse o pintor.
— Antes de ir-me imbora, balbuciou 

Pedro, queria dizer-lhe, se isso póde servir-lhe 
de consolação, que o ceu já se encarregou do 
meu castigo. Eu estou mais miserável, senhor 
André, do que no dia em que o senhor me 
deu uma esmola, que lhe foi tão pouco favo­
rável. N’uma palavra estou a morrer de fome; 
e como me repugna mendigar, vou d aqui 
direito deitar-me ao rio. Adeus f

— Espere! disse Sauvain.
Puxou pela bolça e despejou-a em cima, 

i da mesa.
— Tome. . .

— Ah! resmungou elle, procurando em 
vão no craneo um punhado de c.abellos para 
arrancar, eu devia prever isto! O desgraça­
do contava coin o dinheiro para casar com a 
rapariga ! e tu, grande bandido, velho sce- 
lerado, tu engoliste tudo!

Em seguida começou a dar murros em 
si, e a soltar uma enfiada de juras.

"No entretanto o soffnmenlo d’André at- 
tingia o paroxismo. Encostado ã mesa fazia 
incríveis esforços para suffocar as queixas e 
os gritos de raiva»

— Espere ! espere ! não atiremos -com o 
Cabo depois do machado O azar triumpha 
h >je, d’accordo; mas eu sou finurio, o senhor 
bem sabe , heide tirar a desforra , e embul- 
çal-o do capital e juros. Quer o senhor que 
eu lhe assigne uma obrigação de quinze 
contos, pagavel na minha primeira hora de 
sorte ?

/ ndré ergueu-se bruscamente cheio de 
cólera.

— Fóra d aqui, miserável! Não me pro­
voque com esses cobardes motejos... Fóra 
d aqui!

— Eu não escarneço, disse Pedro Tou­
card ; e juro-lhe pela minha honra. ..

— Pela sua honra?. .. interrompeu com 
amargura o pintor.

— Juro-lhe não importa pelo que, enfim 
juro-lhe que o meu desejo mais ardente é 
vêl-o rice e feliz. ‘

— E ê por esse motivo que me roubou o 
meu património?

— Que demomo quer o senhor ? as notas 
estavam no meu bolço, agarravam-sc-me ao 
seio, c gritavam-mo: «Leva-nos: Fostes tu

— Eu?...
— Tome, já lhe disse, c vá-se embora ! 

E cm memória de minha mãe a quem você 
quiz ser ulil. Pela minha parte já não' pre­
ciso de n da.

Toucard pegou no dinheiro; mas tre­
miam-lhe as mãos, e dos olhos .sahium-lhe 
húmidos reflexos.

— De que me serve viver! disse elle, se 
o senhor me não perdoua ! . . se eu não 
posso recobrar o somno qne me foge?

O p ntor encolheu os homhros.
— O que está feito está feito! respondeu 

elle com voz abafada. Toda a minha ira, todo 
o meu odio, todo o meu desprezo não resus- 
citariam uma parcella da minha felicidade 
perdida, vá em paz, perdouo-lhe!.. .

O aventureiro ficou immovel e como ful­
minado d espanto, á poria do alelier.

Contemplou Sauvain que se tihha atirado 
para cima do divan, e que com os cabellos 
desgrenhados, parecia insensível ao mundo 
exterior.

— Este, gaguejou elle com voz estranha, 
é um coração sem liga. Se a fortuna o não 
buscasse. . . seria uma grande velhaca, com 
inil diabos!

E desappareçeu.

Continua)
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tácita da maUaeia do pabltco 
illeistrado, que contiuwa a 
dispe«sae-lhe a sua hosarosa 
proteeção.

8»e!a nossa parte eosiiiu- 
mos em íjí:e a exper3í‘aseia,_o 
estude, e iiim® dedl ?ação 
constante ús ideias ne verua- 
«leira liberdade e de justiça 
nos tornarão cada vez mais 
habilitados a re«iígir um pe­
riódico diga» do acolhimento 
do publico.

0$ R.R.

Festividade; — Domingo 12 ha­
verá na magestosa egr>-ja do Collegio das I.r- 
selinas a festividade da imagcfh de Nossa Se­
nhora da Boa Morte, qne costuma ser feita 
com aquella decencia, que tacs actos recla­
mam.

Dizem-nos que este anno não haverá pro­
cissão. Os poucos meios de que dispõe a ir­
mandade são a causa d esta falta.

Outrffl-—No mesmo Domingo 12 fes- 
tejar-se-ha lambem na egreja de S. Pedro 
de M aximinos a imagem de Nossa Senhora 
da Piedade.

No sabbado vespera da festividade haverá 
illuminação no frontespicio da Egreja, hjhm- 

■ ca, fogo prezo e do ar
Nicrvo. — O illustre ministro d 

guerra não poupa esforços proprios, nem 
dinheiro ao erário para que o nosso exerci­
to seja um exercito digno da respeito.

O viajôr ntlónito nã > vê em toda a su­
perfície do reino senão movimentos de tro­
pas c manobras, prelúdios de manobra ge-

AUDIÊNCIAS GERAES
Muppa dos reos julgados por 

que tiveram lugar
meio de jury nas audiências geraes da comarca de Braga, 

nos mezes de Junho e Julho de 1866.

NOMES DOS REOS
IUIZO SOBRE A JUSTIÇA OU INJUSTIÇA DA DKCIZÃO

Antonio Ribeiro (Viawi#). . ...

Jorge Joaquim da Cv-u ( ■ 
.Manoel José Alves Dias ( ■ ,

Padre José Francisco da Silva (San leno)

Mínoel André
Antonio José Ferreira

Bento da Purificação 
Joáo Pereira Cardozo

Izabel Maria da Costa

Abilio, exposto '
Francisco da Silva Freitas J

Antonia Claudina

Antonio Francisco Teixeira .

Francisco Romano 
Antonio da Costa 
João Ferreira 
Antonio Soares .

Padre Francisco José Vieira .

Luiz Ferrete .

Constanlino José Ferreira

Antonio José Corrêa 
Emilia Condida 
Anna Joaquina 
Maria Antonia

CruzJosé Salgado da 
José Percha Pimenta

Simão Pereira
Antonio Allonso
José Antonio de Lima

Profirio J. da Cl.*  Malhr.° j 
Joaquim Ferr * de Oliv.’ ( 
Joaquim Rodrigues ' í' 
José Antonio Leite »

Thomaz da Costa (Coentro)

i
Antonio José Marques

Manoel Francisco da Costa

Antonio José Antunes

Mathias Pereira .

Antonio Joaquim de Sousa

Maria da Silva 
Roza Villaça 
Maria Villaça

Delegação da Procuradoria Regia cm Braga, 3 d’Agosto de 1866.

ral, que terá lugar em campos da Gollegà. | 
Se o exercito precisa de nervo ! i
O general Longuinhos, que estava em 

posto de observação no B >m Jesus, rece­
beu ordem de partir immediatamente para 
Li-boa.

Longuinhos, (diz-se) irá commandar a 
ala direita, o D. Jo«é l.° de Mesarria, a es­
querda, e o proprio snr. Ministro o centro.

Teremos pois finilmente um exercito 
com nervo.

llctliin militar. — Corria hontem 
o boato de que o batalhão de caçadores 3, 
estacionado em Bragança, se havia amotina­
do em desobediencia â ordem do Govefno, 
que mandára que 120 praças d aquelle cor­
po marchassem para Lisboa a fim de comple­
tarem um dos batalhões de caçadores da ca-, 
pitai que tem d'ir para o campo dTnstrucção ' 
e manobras.

Os soldados de caçadores 3 gritavam que 
haviam de partir lodos com os seus ofliciaes 
ou seiião nenhum.

Nail.t mais consta.
♦ 'ilCgadu—- Está ha dias n esta ci­

dade o nosso amigo o snr. Alberto de Mo- 
raes Carvalho, digníssimo sargento aspirajpte 
de Lanceiros de Viclor Manoel. •

SSosíAit gem — No dia desenove do 
corrente dexem ter logaros festejos ao Senhor 
dos Afllirtos m p/.roeliial egreja de Pan-iHS.

(; juiz, inesarins e mais devotos encar- 
regados de promover estes festejos, que no 
anno .anterior os não fizeram no dia designa­
do, que é o terceiro domingo d'agosto, por 
infelizmente se dar nessa mesma occasião a 
morte do sr. Antonio José Carneiro b princi­
pal promotor destes festejos, este anno os 
fazem no dia mencionado, não se tendo pou­

ou

DECIZÃO DOJURY

CRIMES

I ABS0UURIA OU POR MAIORIA, OU PRIMEIRA

✓
■ NDEJINATORU UNANIMIDADE? SEGUNDA

Roubo c furtos. . Dondemnatoria Unanimidade, .... Primeira

i pnf c 1 ■ Primeira

Homicídio fauctor’ mandante Absolutória Maioria . . . - . Primeira

Furto . . . Absoiutoria Maioria ...... Segunda

Furto................................. Absolutória Maioria................................. Primeira

Ferimentos de que se seguio 
a morte

Absoiutoria Unanimidade .... Primeira

Ferimentos.......................... Absoiutoria Maioria................................. Primeira

Burla................................. Condemnaloria Unanimidade .... Primeira

Falso testemunho . Absoiutoria Unanimidade .... Primeira

Ferimentos........................... Absoiutoria Maioiia................................. Primeira

Falsificação........................... Absoiutoria Unanimidade .... Primeira

Armas prohibídas (nso d’ellas) Absoiutoria Unanimidade .... Primeira

Furto................................. Condemnatoria Unanimidade .... Piiraeira

Ahsoiutoria Maioria .
Receptaçào.......................... Absoiutoria

Absoiutoria
Maioria /
Maioria í . . . .

Primeira

Condemnatoria Maioria )

Fuga de prezos. Absoiutoria Unanimidade .... Primeira

Ferimentos ..... Absoiutoria Maioria................................. Primeira

•

Ferimentos.......................... Absoiutoria Unanimidade .... Primeira

Homicídio.......................... Absoiutoria Maioria................................. Segunda

1 Ferimentos........................... Condemnatoria Maioria................................. Primeira

Ferimentos.......................... Absoiutoria Maioria................................. Primeira

Ferimentos . -. . . ; Absoiutoria Maioria................................. Segunda

Ferimentos.......................... Absoiutoria Unanimidade .... Primeira

Uso de documentos falsos . Absoiutoria Unanimidade .... Primeira
, • -

Violação das leis sobre inhu- 
mações. Absoiutoria Unanimidade - • • . • Primeira

'___ ____________ _ _ ■ . _ Il_l» ■ ■ ~ -• - m . j. in■! i ' g. -xj. .. «r-

InjUsfa = 0M. Publico inttrpoz recurso dc

pado atrabalhos para hem desempenhar a 
missão de que estão encarregados.

Na vespera á noite haverá illuminação e 
fogo na forma do costume : e no domingo ha­
verá de manhã missn cantada e sermão com 
a exposição do SS. Sacramento, o qual fieaiá ■ 
até de tarde á veneração dos fieis: de tardej 
haverá também sermão e procissão, que muito ’ 
concorrerá para abrilhantar esla funeção.

Por esta occasião costumam concorrer ao 
local da festa muitos romeiros entoando hym- 
nos de louvor ao Senhor dos Aíllictos. Espe­
ramos concorrência.

®Systex*lo. — Segunda feira passada 
achamos junto ao paredão da Senhora a 
Branca uma pagina de carteira com algu­
mas linhas escriptas a I ipis e que muito nos 
tem dado que pensar. ReSavam assim :

Errata. — No poema Tancrêdo, 
na primeira estrophe do canto ultimo, 
onde se lê:

“ Ao ouro percorreram milagroso n

l-SC :lei

« Ao oiro recorreram milagroso »

Na estrophe V, onde:

a Se n?5o fossem os beijos«mcios OccUltOâ •• 

leia-se:

»« Se u3o fussêui os beijos meio-occultos •».

Os dous últimos versos da estrophe 
VI devem lêr-se:

« No ar se balançou, qual figo informe, 
Soltando da ftrynge uni grito enorme. >»

INDIANA.

La beanté e’est la front, Tamour c’est la conronne 
La sse-mui donc te conromier !...

F. H.

Vile inda hontem — a face meiga á palma 
Recostada,—o o olhar vago, embebido s 
Nas sombris do crepúsculo...Que buscavas ? ! ■ 
Era acaso saudade de uma palri.i!
Ou era que tua alma se partia
Ao encontro d’outra alma ? Oh ! responde, 
Indiana gentil, responde áqtudle
Que em momento feliz, julgou-se amado . .

correio 
corres- 
etn qtte

Em consequência da sabida do 
Inão pude continuar a minha ultima 
pundcncia do dia 30 do tnez passado, 
fallava dos projectos, que se discutiam em 

■ varias reuniões, a que presidiu o nosso ami­
go juiz de direito o exm.u sr. Antonio Bir- 
boza de Souza Faria Regras. É, pois, o que 
h«je vou fazer. Revestido d um caracter lo- 
t-dmenle imparcial, alheio a qualquer paixão 
politica e longe de todo o interesse parti­
cular, eu também hoje faço parle de al­
gumas d’essas reuniões, emiltindo, como 
hei promettido, a minha humilde opinião 
ácerca de tantos projectos.

Nada mais se continha n'aquella folha 
solta, que a grande custo salvamos de ser es­
magada por um pé escandalosamenle bur- 
guez.

Restituila-bemos mediante a revelação 
do nome da formosa Péri.

Justa

Justa

injusta

Injusta

Justa

Injusta

Justa

Justa

Injusta 
Injusta 
Injusta 
Justa
Injusta

Justa

Justa

Injusta 
Injusta 
Injusta 
Justa

Justa

Injusta

Justa
Injusta
Injusta
Injusta

Injusta — O M. Publico interpoz recurso de 
revista

Justa

Injusta

Injusta

Justa

Injusta

Justa

O Delegado , ,,,
Sebastião C oriunda Coda fírovdào c Albwiwque.

CORRESPONDERIAS
Cabeceiras •» de .%gosto

(Po nos»o correspondente)

Como já disse, um ramal de estrada, 
que ligasse a cabeça do julgado à que a- 
ctualmente anda em conslrucção do Gui­
marães a Villa Pouca, era uma medida gran­
diosa para Cabeceiras, c concorreria muitís­
simo para que algum dia esle concelho fos­
se elevado á cathegoria de cabeça de comar- 

j ca. Mas como eu não vejo dinheiro nem 
acçâes, então (seja-me preinittído ser hoje um
profeta da desgraça} ficarão todos, assim 
coino muitos outros projectos,cm perfeito 
imbryão... .

Cabeceiras dc Basto, .ipezar de ser 
utn simples concelho, quer agora levantar 
altivo a sua fronte; projecta arrogantetnen- 
te, como aquelles que bem projectam; lem­
bra construcçôes de estrada, e erecção dc 
cazfts para um mercado permanente; e fi­
nalmente, cabeceiras caminha com afan para 
o progresso, afim de se cothcar. npar das 
terras grandes. M is, por infelicidade esta 
nossa terra é muito seinilhanto a uma ave 
que tem dezejos de voar, mas não o fax, 
porque lhe falta o melhor=sào os voadou- 
ros.

PerlenJendo-se em Cabeceiras sequer a 
luz do progresso, qual é então a cauza por 
que sc lhe não faculta os meios de achamar 
aqui? Projectam-se tantos melhoramentos, 
qual é a cauza porque se olvidam neces­
sidades, que reclamam primeira execução?

As vias de communicaçào dr.qui para n 
província de Traz-os-Monles, com especiali­
dade para todo o concelho de Mont Alegre, 
estão em deploravilissimo estado; c, sendo 
estas terras as que mais proximo e immedia- 
lamente commerceiam com o nosso Cabecei- 

1 ras, e, por consegu nte, as que mais o en­
grandecem, qual é então a causa porque se 
não facilita essa communicação ? Haverá algu­
ma duvida em que esse deva ser o primeiro 
afim de adequirir a hz do progrssso pa­
ra o concelho de Cabeceiras? Supponlio que 
não.

Admira sobremaneira, que so atrevam 
a projectar uma segunda Praça do Anjo 
n‘uma terra, cuja principal rua está com­
pletamente arruinada, c um perfeito passeio 
por onde parece nunca ter transitado gente ! 
E’ essa a muito nomeada rua do Arco: pare­
ce incrivel que o município não tenha vin­
tém para accudir a uma necessidade d aqaql- 
las, sendo de mais a mais uma grande 
vergonha para cs cabeceirenses!

Demais disso aqui ha oulas necessidades 
primarias, a que não vejo attender, como 
é principalmente (com grande pezar o direi!) 
a falta de um facultativo de partido, a quem 
o pobre e o rico possa recorrer, para sequei 
ao menos consltar à cerca de uma — dòr de

■ dentes!!!. . -
Ha íccms ,JU rirnrp«a ’ 

em todo o concelho, e esses andam sem-. 
' pre occupadissimos. O pobre, que não po«sa 
i hayçr a consulta gratuita, por isso mesmo 
que é pobre, morre sem rêmedio» p.-.r não 
haverem facultativos, que lhos authorizem.

Portanto, que esta é um das primei­
ras necessidades, ninguém o contestará: a a 

. illm*.  çamara, qtinndo assentisse em projec- 
los, devia ser nestes e outros semilhantes. 
Este é que é o verdadeiro progresso, que 
porem quanto é mais necessário em Cabe­
ceiras. Deixemo-nos de aformozeamentos 
chimericos, de projectos sem razão de ser: 
tratemos da essência, e mais tarde quando 
possa ser cuidaremos dos accidentes.

É esla a minha humilde opinião, c cou- 
Ijunctamenle com esta, é a de todos aquelles 
Ique uma pequena luz de razão ou um sim-
■ pies reflexo dc graça do senso commum.

Eu pela minha parte farei sempre por 
prégar estas ideas, embora eu seja mna=^ 
voz clamantis in deserto

Creio muitíssimo no zelo e actividade do 
nossa illm.’ camara, cujos respeitáveis mem­
bros são cavalheiros a Ioda a prova, e isto é 
o stifficiente, para me animar a lembrar-lhe 
necessidades de tal ordem, qne reclamam 
promlos remediog.

— Na madrugada <lo dia 31 partiu 
d‘aqui, para onde havia sido transferido, o 
nosso amigo Juiz de Direito o exm.° o snr. 
Faria Regras, accompanhado de innumeraveis 
cavalheiros, que lhe foram dar o abraço de 
despedida na villa de Faie. Já no dia ante­
cedente â sua partida, e mesmo de noute, o 
snr. Faria Regras viu-se cercado de muitos 
amigos, que se iam despedir de s. exc.‘, indo 
comludo em sua companhia-alé Fafe, os ill."” 
snrs. administrador do concelho e seu secre- • 
tario, muitos dos membros da camara muni­
cipal, Svb-delegado do Procurador Régio, es­
crivães d<> julgado até o« ofliciaes de dilligen- 
cias e muitos outroA cavalheiros do concelho.

Escusado é dizer, que todos os cabecei­
renses teem sentido saudozos a auzencia do 
seu aíTeiçosdo amigo e inlcgerrimo Juiz o sr. 
Antonio Barboza de Souza Faria Regras.

___ 4 terrível moléstia do oidium grassa 
com toda a aclnidade nas uvas.

Alem das poucas, que nasseram, essas 
mesmas estão bem infeccionadas de mal; e 
porisío, parece-me que já no setembro ven­
deremos 4) vinho por um preço mnito su­
perior ao aclual. Deus queira que me en­
gane só na cauza; porque ha ainda muito 
vinho por vender, e esse mesmo vai-se cor­
rompendo muitíssimo.

Concluirei com o nosso clássico fíordti- 
d’Agua: Deus súper rnnnia.

A



0 PARTIDO LIBERAL

l\M MIOS DIVERSOS
AGRADECIMENTOS

José B< nto Pereira Guimarães, agra­
dece summarnente penhorado, a todas as 
pessoas da sua amisade, que se digna­
ram obzequial-o por occasião do falleci- 
mento de sua muito querida e presada 
filhinha, que na noite de 30 Julho ul­
timo foi sepultada na real egreja de Santa 
Cruz.

A todas as pessoas que tão dedica- 
damenle o obzequiaram, protesta o an- 
nuncianle e toda a soa familia o mais 
grato e eterno reconhecimento. (104)

TABACOS
13 Rua dos Capellislas 13

LOPES
Recebeu, pela Galera África, do Rio 

de Janeiro 10,006 charutos que vende 
a 20. 25. 30 e 40 rs.

Caixas inteiras lem 10 por 100 de 
desconto. 103)

No <Iia 17 (TAgosto proximo futuro 
pelas 11 horas, hão d’arremalar-se no 
Paço do Concelho as obras dc construc- 
ção das ruas de—S. Marcos—S. João— 
e dos Capellislas d’esla Cidade, comas 
condições e conforme as plantas patentes 
na secretaria do mesmo Concelho.

Braga 28 de Julho de 1866. 
O Escrivão da Camara

(102) Manoel Joaquim Manso.

Vende-se a Quinta denomina­
da do Diado. na freguezia de 
Santa Eulalia de Tenõés ao

pé do Bom Jesus do Monte, Quem a 
perlender póde dirigir-se á mesma para 
vêr, e ali encontrará com quem tratar.

Narciso Teixeira Per.*  e €.*
Com estabelecimento de modas na 

rna do Snnin n 0 93, acabam de rece­
ber de Lisboa um lindo soitimeutu d« 
fechos para cintos, brincos e broxas, bor­
dados de todas as qualidades, luvas 
depcllift?. muito bonitas c outros muitos 
artigos de novidade que vende pelos 
preços mais rasoaveis possível. (105)

Em virtude das ordens do ministé­
rio da Guerra se faz publico que pelas 
10 horas do dia 23 do actual mez de 
agosto no quartel general da 4.“ divisão 
militar, se hade procederá arrematação 
do fornecimento de pão e forragens a 
secco, pelo tempo d’um anno a começar 
cm 1 doulubro proximo futuro, c a lin­
dar em 30 de setembro de 1867, á Iro- 
pa estacionada na referida divisão, ou 
que por ella venha a transitar.

Para ser admitido á licitação, é 
preciso haver previainentc depositado na 
pagadoria militar, ou em um banco, ou 
deposito publico, á ordem do snr. Mi­
nistro da guerra, a'quantia de I00&000 
reis para o fornecimento de rações de pão, 
a de 20OS000 reis para o das rações de 
grão, e a de 400S000 reis para o for- 
necimedlo de ração de palha.

As propostas para o fornecimento 
serão em carta fechada como nome dos 
proponentes no sobrescriplo, e assigna- 
das pelos mesmos o seus fiadores idó­
neos; contendo não só o preço po-que 
se obrigam a fornecer cada ração, mas 
também a declaração mui expressa de 
que sc sujeitam ás condições consignadas 
no regulamento da administração da fa­
zenda militar de 16 de setembro de 
1864, as qtiaes se acham patentes nes­
ta secretaria para os interessados as 
verem quando lhes convier.

Quartel Gemeral da 4.*  Divisão 
militar cm Braga 3 d'agoslo de 1866.

O Chefe d’Estado maior 
(106) José Guedes de Castro Carvalho.

publico que se encarrega de qualquer en-

cz.

TYPOGRÃPHIA DOS ORFAOS

IIIIIUOTIIELI PARA AS DAMAS
Collecção de romances, descripções. de viagens, e poesias nacionaes. Está no Pre- , 

lo ol.° volume d’esta publicação:

HORAS DE AMOR
ROMANCE POR

TORRES MANGAS
COM t.M JUIZO CRITICO POR-CESAR da cunha

Esta obra deitará 300 paginas, formando um volume dc 8.° francez, ornado com o retra­
to do autor, cópia lytographada d’uma photographia tirada em 1865.

«A Bihliothcca para as damas» publicará mensalmente um volume, devendo o pri­
meiro sair á luz por lodo o mez d agosto—Todos os volumes serão aproximadamente no 
formato, e com o mesmo numero de paginas, do 1.°. Cada obra desta publicarão serei ador­
nada com o retraio do seu autor.

Assigna-se cm Lisboa, na livraria do sr. Marques da Silva — editor - rua Nova do car- 
mo, 72; na rcdacção do Alendcjano, em Evora —Preço—por assignatura, paga adiantada:

Cada lelume—500 Btéis.

Quem assignar para DEZ exemplares - receberá nm GRÁTIS
PROSPECTO

DE

ASSIGNATURA
pura oito photographias de oito retratos dos 

membros da associação patriótica, instau­
rada no Porto em 22 de Janeiro de 1818, 
com o fim de cooperarem para a revolução 
iwlitira de 14 de Ayostu de 1820.

Photographam-sc por cm quanto cstes 011 o 
retratos dos membros da associarão segundo 
as ueiius esiavn-p-rts urigniues, gravadas em 
cobre á custa de muitas diligencias e fadigas 
sob a tlirccção do nosso fwiioso pintor, Fran­
cisco Antonio da Silva Oeircnse, que delineou 
do vivo lodos os retratos.
. Animando o publico esta amostra de re­

tratos photographados, far-se-ha ao depois as 
photographias dos retratos restantes da collec- 
ção, que se compoem de trinta e tres ao todo, 
c custava na epocha da publicação, em 1822, 
a quantia de '2 4:0.00 reis.

Dá-se cada retraio photographado. a quem 
assienar para a collecção dos oito, a rasão de 
2í0 reis. Avulsamente não sc venderão por 
este preço.

Nos oito retratos da collecção dão-se as 
photographias de Francisco Gomes da Silva,

João da Cunha Souto-maior, Sebastião Drag0 
Valente de Brito Cabreira, Luiz Pedro de An­
drade Brederode, Pedro Leite Pereira de Mello, 
Francisco Jose de Barros Lima, José Manoel 
de Sousa Ferreira e Castro, e Roque Ribeiro 
de Abrancbes Castello-Branco.

Sebastião Drago foi o presidente do con­
selho militar, congregado na noite de 23 d’A- 
gosto de 1820, vesnera Hn --■ -'—.7.7

Assigna-se em Braga, na <ua dò Souto 
ua í uolograpnia do sr. M. A. de Magalhães.

ANftOTAÇtiFS
Jo bosquejo histórico da litteratura clás­

sica, grega, latina e portugue a, do 
sr. Antonio Cardoso Borges de Fi­
gueiredo , por Álvaro Rodrigues de 
Azevedo, professor de Oratória e Lit­
teratura classica no lyceu Nacional 
do Funchal.
Estas Annotaçòes são divididas em duas 

partes, cada uma das quaes seiá impressa, c 
distribuída em tomo separado.

Preço de cada parte-—30oreis.
Os srs. assignantes da Ilha da Madeira, 

Lisboa, Porto, e Coimbra pagarão o importe 
de suas assignaturas no acto da recepção de 
cada uma das partes.

ATTENÇÂO
MOL HA & GOMES

LARGO DE N. S. ABRANCA N.° l c q.

lem entre muitíssimos artigos proprios 
estaçao, um variado sortimento de fazen- 
de linho para vestidos, ullimarnente che- 

e por um preço animador. (100
IJlHÃitiÃ Í»ÕRTÍGTÊiTÊnÊST«ÍÍãÊÍl«Ã~

DE

EDI ARDO JOSL I- ERNANDES COELHO, na esquina do campo de Saneia Anna

Correspoudente <ia casa <le lloré «Io Porto.
Recebeu as seguintes novas publicações: —(JARDIM DO POVO)
Os Homens do Mar, tomo 3.°
Reportorio Remissivo, canonico-lheologico, pelo fallecido padre José 

Duarte de Magalhães, 1 volume fórma d’Album .

N. B.—O .Jardim do Povo», assigna-se e vende-se em casa do annun- 
V Itl 111v •

das 
liadas,

140

1&500

Proprietário—Augusto 1 alladares

os freguezes que o procurarem. O mesmo 
se responsabilisa pela nitidez e limpeza das 
encommendas. Recebe lambem obras a pra- 
so, mediante garantia; e tanto assim como 
a prompio pagamento, os preços serào o 
mais modicos possível.

PHOTOGRAPHIA PORTUGUEZA
DE

A» fiUQÀ&MÃlS
50 12. du Souto 50.

10 horas da manhà até

lodos bs tamanhos

Liste gabinete ph< 
lodos os dias desde as 
ás 3 da tarde.

Tiram-se retratos
reproduzem-se outros de photographia e da- 
guerreotvpo e pinturas a oleo.

Tiram-se vistas de edifícios e paizagens pa­
ra quadros ou stereescopo.

Preco dos retraí---- --------- "4-
‘ 1 .................................................

Q

6
12

*»■ 9 Sbcíc

800 
1^000 
1 ,$200 
1^500 
2$250

«le visita :
reis

f!2)

LIVRARIA NACIONAL E ESTRANGEIRA
DE

Eduardo J. F. Coelho. Esquina do Campo;

(Jorrespondcuíe da casa de SSoré <lo Porío

V.da emilagres de St.° ANTONIO DE LISBOA, 2.a cdicção 1 volume em 8.° 
O Parodio, romance religioso de Rosselg de Lorgues ...» 
Horas de Paz. Escriptos religiosos de C. Castello Bmnco. . >
A Immortalidade, a morte c a vida por Puchesse. Traducção de C.

Castello Branco. 2? edição.....................................................................8.°
.4 Divindade de Jesus. Traducção de C, Castello Branco . . •
Jlistoria da vida de Nosso Senhor Jesus Christo por L>gny, 2 ,vol.s » 
Sermões de Sinval, com uma introducção de C. C. Branco i » » 
O Pregador Catholico, collecção de sermões inéditos de Soares

Franco............................................................................................... ] volume
Homehas c sermões parochiaes para todas as domingas do anno por

J. 1 Roquette........................................................2 volumes em 12.°
O Mez de Maria, por Gratrg 1 volume 18.° encadernado
O Orador Sagrado, jornal dos Prégadores, 3 volumes cm 8.°

12.° ’

8.° . 
8." . 
8.° . 
8.° .

12 0

Js tres Romas, pelo padre Gàume, 7 « em
Guia do Parodio, por Manillion, 1 volume 12.° . . »
Jesus Christoperante o século, por Rosselhjde Lorgues, 1 ».» 
O Padre » < , Mudrolle 1 v. •
A Cruz nos dous mundos, por Rosselg de Lorgues 21. • 
Resumo do cathecismo dc perseverança, Gaume 4.° 2r.» 
Obras completas dc Bossuet 4 volumes cm 4.° grande 

’ » » Bourdaloue 3 >
* » » Massillon 2 »•

500
500

IS‘000

1S000
600

U440
1S000

I&000

1&800
360 

2&400 
1S680

600
600
500
800
480

8SOOO
4&000
6S000

Grande sortimento de Obras religiosas por- 
luguezas e francezas.

<> aniiuneiante ciicarrega-sc «le mandar com hr<‘vida«Ie 
qualquer eneommenda. tanto do pai% como da Franca 
e da Inglaterra. (••*)

Administrador—Francisco José I^opcs

PUBLIGA-SE ÁS QCINTAS FEIRAS E DOMINGOS
Asáyna-se, em Bragu, no cscnptorio da redacção, nio.Vora 24. /Me jornal não pode assignar se por m ■> ■ l

lo correio (franco') : por anno ^00; pelo correio fran o) 3^980. Anmmcios 20 reis por hnha. Couwmnia^ devem ser pagas por trunestre adiantado. Preço por semestre 1^000: pc-
o abatimento de 25 no preço de os unnuucivs. Terão alem disso, por me3, um anuncio repetido, jiratis. P^^ias de interesse particular ÍO rs. por linha. Folha avulso 50 rs. Os snrs. assignantes terão 

Toda a correspondência deve ser dirijúla ao direclor do jornal, estampilhada. Escriptos que não tenham ,<t,lmnili,n a. r. .~~:—~~~—----------------------------------------------------á redacção sejam ou não publicados, não serão restituídos.. ‘ P Ba nao seraoN-ecebidos. Publicações de interesse parlicidar são pagas. Os escriptos enviados

Typographia dos Orphòos Praça Municipal, debaixo da Arcada n? 21 B.


